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Introdução:  A ambiência é um dos requisitos necessários para o estabelecimento da relação 

terapêutica entre trabalhadores de saúde e usuários durante a internação hospitalar. A 

ambiência aqui assume o sentido atribuído pelo Ministério de Saúde de “tratamento dado ao 

espaço físico entendido como espaço social, profissional e de relações interpessoais que deve 

proporcionar atenção acolhedora, resolutiva e humana.” Objetivo:  Apreender e analisar as 

repercussões dessa ambiência a partir da percepção dos trabalhadores e usuários da clínica 

médica de um hospital universitário de Cuiabá - MT. Metodologia: Estudo exploratório de 

abordagem qualitativa, cuja coleta de dados foi realizada por meio de observação participante, 

com caracterização dos ambientes e entrevista. As entrevistas foram abertas, tendo como 

questão norteadora a pergunta: Como você percebe o ambiente do hospital na sua vida? Já as 

observações foram realizadas nos três turnos de trabalho (manhã, tarde, noite), em vários 

horários e contextos assistenciais. Os dados foram organizados a partir dos três eixos 

propostos pela Política Nacional de Humanização – HumanizaSUS, no que se refere à 

ambiência: Espaço que visa a confortabilidade; Espaço que possibilita a produção de 

subjetividades e Espaço como facilitador do trabalho.  Como apoio teórico-metodológico para 

análise foi utilizada a hermenêutica, sendo a discussão ampliada a partir de autores que 

estudam as subjetividades presentes no ambiente de cuidado à saúde. Resultados: A pesquisa 

revelou que a resolutividade ou não do problema de saúde teve relação direta com as 

manifestações dos usuários sobre o ambiente do hospital. Se houve resolução do seu 

problema, a percepção do usuário é positiva, caso contrário, o ambiente é percebido 

negativamente. O estudo reafirmou o pressuposto de que o ambiente hospitalar influencia as 

vidas dos trabalhadores, revelando-se como a sua “segunda casa”, embora seja para eles 

desconfortável e favoreça a exposição a riscos ocupacionais. Demonstrou também que a 

extensão dos espaços é proporcional à valorização social e hierárquica de seus ocupantes. O 

estudo permitiu mostrar que, na dimensão da gestão institucional, as diretrizes da direção 

sofrem uma espécie de "distorção" quando comparadas às preconizadas pelo Ministério da 

Saúde para ambiência. Considerações finais: Reconhecemos enquanto pesquisadoras o 



empenho da atual administração da instituição pesquisada para as mudanças que vem sendo 

empreendidas. Entretanto, os horizontes dos usuários e dos trabalhadores não têm sido 

considerados e contemplados na sua execução. Reafirmamos, assim, a recomendação do 

Ministério da Saúde de que a produção dos projetos arquitetônicos para as reformas dos 

espaços deve ser pautada na discussão coletiva. E este é o principal propósito de uma postura 

hermenêutica: a consideração dos diversos olhares, horizontes, perspectivas e o 

estabelecimento de um diálogo necessário para que todas as perspectivas sejam consideradas. 
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